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“Só aqueles que se arriscam a ir longe demais descobrem o quão 
longe eles podem ir.” 






GALVÃO, J. G. F. M. Aspectos fitoquímicos, etnobotânicos e farmacológicos da Schinus terebinthifolius 





Trata-se de um levantamento bibliográfico de caráter científico, composto por publicações 
nacionais e internacionais na área da Botânica e da Farmacologia com o objetivo de reunir 
um conjunto de informações sobre o perfil botânico da Schinus terebinthifolius Raddi, 
assim como sobre os aspectos fitoquímicos e farmacológicos da planta. A Schinus 
terebinthifolius Raddi, conhecida como aroeira, destaca-se pelo seu pioneirismo e pela 
agressividade permitindo a sua ocorrência em vários habitats. Atualmente ela vem 
chamando a atenção da área médica graças às diversas ações terapêuticas advindas dos 
seus metabólitos secundários: óleos essenciais, taninos, flavonoides, dentre outros. 
Descrita como um potente antimicrobiano, a Schinus terebinthifolius Raddi também tem 
ação cicatrizante e antiinflamatória comprovada. Como o meio acadêmico cada vez mais 
vem se reaproximando da medicina popular para comprovar os aspectos fitoquímicos do 
arsenal terapêutico utilizado por ela, a comprovação das ações farmacológicas da aroeira 
mostra-se como um bem-vindo exemplo da importância desta reaproximação. 
 











GALVÃO, J. G. F. M. Phytochemical, pharmacological and ethnobotanical aspects of Schinus 





This is a scientific bibliographical work, comprising from national and international source 
in the area of Botany and Pharmacology, with the objective of gathering a collection of 
information about Schinus terenbithifolius, including phytochemical, ethnobotanical, 
pharmacological aspects of the plant. Schinus terebinthifolius Raddi, known as aroeira, 
stands out for its pioneering and aggressivity allowing their occurrence in various habitats. 
Currently it has caught the attention of the medical field thanks to many therapeutic actions 
arising out of its secondary metabolites: essential oils, tannins, flavonoids, among others. 
Described as a potent antimicrobial, the Schinus terebinthifolius Raddi also has proven to 
have anti-inflammatory and healing activity. As scientific environment increasingly has 
been reconnecting folk medicine to prove the phytochemical aspects of the therapeutic 
arsenal used by it, evidence of the pharmacological actions of aroeira, shows up as a 
welcome example of the importance of this rapprochement. 
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Conhecida como aroeira, aroeira-da-praia, aroeira-vermelha e por vários outros 
nomes, a Schinus terebinthifolius Raddi é uma árvore nativa da América do Sul da família 
das Anacardiaceae, pioneira do Brasil. Atualmente, é uma espécie florestal que vem 
destacando-se tanto na área culinária, como principalmente na área medicinal. O consumo 
de seus frutos, a chamada pimenta rosa, tem aumentado muito, tanto para o mercado 
internacional como para o nacional, que os utilizam como condimento alimentar (LENZI e 
ORTH, 2004). Porém, é por possuir potencialidades medicinais e fitoquímicas, graças aos 
seus metabólitos secundários, que as pesquisas científicas com a Schinus terebinthifolius 
Raddi têm se agigantado cada vez mais (GUERRA et al., 2000; AMORIM e SANTOS, 
2003; PAWLOWSKI et al. 2012). 
O seu pioneirismo e a sua agressividade permitem a ocorrência em vários 
habitats, ocupando áreas degradadas e muitas vezes até invadindo áreas não desejáveis 
(ALMEIDA, 2005). Na atualidade, a exploração de seus frutos se restringe à coleta manual 
em populações naturais, presentes principalmente em áreas de restinga do litoral brasileiro 
(LENZI e ORTH, 2004). Logo, ecologicamente, a aroeira destaca-se em programas de 
reflorestamentos ambientais, recuperação de áreas degradadas, em projetos de reposição de 
mata ciliar e de estabilização de dunas (FLEIG e KLEIN, 1989; FERRETI, et al., 1995; 
FALKENBERG, 1999; KAGEYAMA e GANDARRA, 2000). 
Mesmo constando como um dos constituintes da Água Rabelo desde 1889, 
apenas em 1999 foi lançado no Brasil um produto farmacêutico contendo exclusivamente a 
aroeira. O chamado Kronel
®
 foi desenvolvido pelo laboratório Hebron
®
 como um gel 
ginecológico fitoterápico para o tratamento de vaginose bacteriana. Bem antes disto, o 
decocto da casca do caule da planta já era tradicionalmente utilizado para tratar cervicites e 
corrimento genital na medicina popular de vários locais da região Nordeste (AMORIM e 
SANTOS, 2003). Semelhante à utilização do decocto, o extrato etanólico preparado a 
partir da entrecasca da Schinus terebinthifolius Raddi, era utilizado na medicina popular 
como cicatrizante de feridas cutâneas, tendo sido descrito também um papel essencial da 
planta na restauração tissular em quadros de gastrorrafias junto da Carapa guianensis 




Pode-se perceber, então, que o crescente interesse da comunidade científica 
pelas plantas medicinais e pela fitoterapia é endossado graças as visíveis aplicações de uma 
única espécie, para o tratamento de diversas afecções. Assim o já mencionado crescimento 
em pesquisas que tem a Schinus terebinthifolius Raddi como foco de estudo, é mais um 







2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Reunir um conjunto de informações baseadas na literatura nacional e 
internacional, sobre a Schinus terebinthifolius Raddi para elaborar uma revisão de 
literatura. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Descrever botanicamente a Schinus terebinthifolius Raddi; 
 Revisar os aspectos referentes à fitoquímica, etnobotânica e farmacologia dos 



















Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de caráter científico. Composta por 
informações de origem científica nacional e internacional na área da Botânica e da 
Farmacologia, coletadas de forma indireta baseadas em fontes secundárias como: livros, 
sites, artigos científicos, teses e revistas nos bancos de dados: Medline/PubMed, Scielo, 
Wiley Online Librar, Science Direct, Web of Knowledge, Portal de Revistas Científicas 
em Ciências da Saúde e Google Acadêmico. O levantamento bibliográfico foi realizado no 
período compreendido entre os meses de novembro de 2013 a fevereiro de 2014. 
As buscas foram realizadas com as palavras-chave: Schinus terebinthifolius 
Raddi, farmacologia, aspectos fitoquímicos. E suas respectivas traduções para o inglês: 




















4.1 BOTÂNICA DA Schinus terebinthifolius Raddi 
Existem várias plantas conhecidas com o nome de aroeira ou arrueira, e todas 
elas são espécies originárias da família das Anacardiaceae. A Schinus terebinthifolius 
Raddi (aroeira-da-praia), a Myracrodruon urundeuva (aroeira-da-serra), a Lithraea 
molleoides (aroeira-brava) e a Pistacia lentiscus L. (arrueira), como se percebe pelos 
nomes populares que carregam, tratam-se de espécies espalhadas pelo país afora. 
Especificamente a Schinus terebinthifolius Raddi é nativa do Brasil e consta oficialmente 
na Farmacopeia Brasileira desde 1929. Ela é popularmente chamada de aroeira, aroeira-
pimenteira, aroeira precoce, aroeira-da-praia, aroeira negra, aroeira branca, aroeira 
vermelha, aroeira mansa, aroeira-do-brejo, aroeira-do-sertão, fruto de raposa, fruto de sabi, 
coração de bugre, cambuí, bálsamo, aroeira-do-campo, aroeira-de-sabiá, aroeira-do-Paraná, 
aguaraiba e careiba (TONIAL, 2010). 
Em diversos países do mundo ela ainda recebe nomes como: “brasilianischer 
pfeffer” e “peruanischer pfeffer” (Alemanha); “pimentero del Brasil” e “turbinto” 
(Espanha); “faux poivrier” e “poivre rose” (França); “christmas-berry”, “brazilian pepper”, 
“florida holly” e “peppertree” (Estados Unidos); cobal (Cuba) (ALMEIDA, 2005). Quanto 
às sinonímias botânicas, a Schinus terebinthifolius Raddi também é conhecida como: 
Schinus mucronulata, Schinus weinmanniifolius, Schinus riedeliana, Schinus selloana, 
Schinus damaziana, Schinus raddiana, Astronium juglandifolium Griseb e Astronium 
urundeuva (SALVI JÚNIOR, 2009). 
A aroeira ocorre em uma das florestas mais ameaçadas da Terra, a mata 
Atlântica, atualmente fragmentada em pequenos mosaicos, restando apenas 6% da 
cobertura original intacta e sob condições de preservação. No Nordeste, essa mata foi a 
primeira a ser explorada durante o período colonial com o corte de pau-brasil, nos estados 
da Paraíba e do Pernambuco (SILVA, 2007). A Schinus terebinthifolius Raddi ainda 
apresenta a capacidade de sobreviver a ambientes adversos, como a caatinga, região que 
possui uma estação seca prolongada, com chuvas irregulares e de elevadas temperaturas. 




disso, por ser uma árvore de porte médio, o acesso aos seus frutos, folhas e cascas é 
facilitado (SOUZA, 2011). 
 
4.1.1. ORIGEM TAXONÔMICA E NATURAL 
O gênero Schinus foi criado da mesma forma que se designou a atual Pistacia 
lentiscus L., espécie nativa de aroeira da região mediterrânica e da Macaronésia. As folhas 
de aroeira por serem semelhantes as do gênero Terebinthus (folhas angulosas e compostas, 
com 10 a 20 cm de comprimento) deram origem ao epíteto específico, terebinthifolius 
(DEGÁSPARI, 2004). A palavra aroeira originou-se do nome das aves, araras, que eram 
vistas pousadas com maior frequência nesta árvore, fazendo dela seu habitat (ALMEIDA, 
2005). 
Segundo Lorenzi (2002), a Schinus terebinthifolius Raddi é originária da 
América do Sul e nativa do Brasil, Paraguai, Uruguai além do leste da Argentina, tendo sua 
ocorrência registrada no Brasil desde Pernambuco até o Rio Grande do Sul. A capacidade 
de se adaptar facilmente as mudanças climáticas e de se estabelecer por uma extensa 
distribuição geográfica, é justificada por Lenzi e Orth (2004) através da plasticidade 
ecológica da espécie. 
Logo, a aroeira é facilmente vista por toda a faixa litorânea do país, próxima de 
rios, córregos e várzeas úmidas de formações secundárias, bem como crescendo em dunas, 
terrenos secos, pobres e pedregosos, habitando várias formações vegetais e apresentando 
diversos aspectos, como arbusto rasteiro e retorcido, ou em forma de árvore com copa 
globosa. Essas mudanças morfológicas ocorrem em função da plasticidade mencionada 
(SILVA, 2007). 
 
4.1.2. ASPECTOS BOTÂNICOS 
Segundo o manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do 
Brasil (2002), a Schinus terebinthifolius Raddi é uma árvore que atinge de 5 a 12 metros de 




ramos principais repletos de ramos secundários. Apresenta ainda uma copa bonita e 
arredondada, que geralmente é chamariz para sua utilização como ornamentação. 
 
 
Ilustração 1: Árvore da Schinus terebinthifolius Raddi 
 
Fonte: <http://luirig.altervista.org/schedenam/fnam.php?taxon=Schinus+terebinthifolius> 
acesso em: 18 de março de 2014 
 
Suas folhas são: perenes, verde-escuras e compostas; possuem formato de 
oblongo a elíptico, contendo nas partes superiores do limbo nervuras pronunciadas do tipo 
imparipenada e de aroma forte (Figura 2). Por possuir flores melíferas, a aroeira 
desempenha um papel muito importante na apicultura. As flores se apresentam em duas 








Ilustração 2: Folhas e flores da Schinus terebinthifolius Raddi. 
 
Fonte: <http://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7976-2/> 
acesso em: 18 de março de 2014 
 
A madeira é relativamente pesada, apresentando alta durabilidade, sendo 
bastante utilizada para produção de lenha, carvão, mourões, esteios, além de ser empregada 
como cerca, servindo de barreira para ventos ou substituindo arames (BAGGIO, 1988). A 
Schinus terebinthifolius Raddi, também é de fácil rebrotamento quando cortada tanto do 
caule como da raiz, podendo ser indicada também para recuperação de áreas degradadas e 
reflorestamento (KAGEYAMA e GANDARRA, 2000). 
A casca, em sua superfície externa, é de cor pardo-acinzentada, profundamente 
fendida no sentido longitudinal e um tanto no sentido transversal, muito rugosa, recoberta 
irregularmente por manchas mais claras e apresentando de longo em longo placas de 
liquens; a face interna é estriada longitudinalmente e de cor pardo-avermelhada (Figura 3); 
esta casca é impregnada de matéria resinosa, que aparece frequentemente em sua superfície 
(AROEIRA, 1929). A raiz pivotante da aroeira favorece a sua sobrevivência em ambientes 





Ilustração 3: Apresentação do tronco da Schinus terebinthifolius Raddi. 
 
Fonte: <http://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7976-2/> 
acesso em: 18 de março de 2014 
 
Machado e Guerreiro (2001) descrevem os frutos da Schinus terebinthifolius 
Raddi como sendo numerosos, pequenos, em forma de drupa, constituídos por uma casca 
esverdeada no início passando a vermelho-brilhante quando maduros. O fruto apresenta 
uma única semente de cor marrom-escura envolvida por uma secreção pegajosa, medindo 
aproximadamente 0,3mm de diâmetro (Figura 4). Quanto a sua propagação, Sanchotene 
(1985) diz que ela se dá por sementes e, certamente, por estaquia a partir de segmentos da 
raiz e do caule. O crescimento é relativamente rápido, podendo atingir o primeiro metro de 








Ilustração 4: Frutos da Schinus terebinthifolius Raddi. 
 
Fonte: < https://sites.google.com/site/biodiversidadecatarinense/plantae/magnoliophyta/anacardiaceae/schinus-terebinthifolius > 
acesso em: 18 de março de 2014 
 
4.1.3. SAZONALIDADE  
 
Como a aroeira ocorre desde o nível do mar até 2000 metros de altitude e possui 
uma plasticidade ecológica elevada, a sua sazonalidade não é bem definida. Porém sabe-se 
que independente de seu habitat, o período de florescimento acontece nos meses de 
setembro a janeiro, com a posterior frutificação predominando durante os meses de janeiro 
a julho. 
 
4.2. ASPECTOS FITOQUÍMICOS 
 
As principais características morfo-histológicas e químicas da espécie Schinus 
terebinthifolius Raddi, com vistas ao seu reconhecimento laboratorial como droga, são 
referentes às partes da planta utilizada e sua relação à presença de classes de metabólitos 
secundários (JORGE e MARKMANN, 1996). Geralmente é a casca a parte do material 




delas, folhas e frutos (KWEKA et al. 2011; PAWLOWSKI et al. 2012; CARLINI et al. 
2013) podem ser fontes de outros compostos. Devido a este fato, essas partes também 
despertam um grande interesse para a pesquisa. 
Segundo Santana (2012), fitoquimicamente os principais produtos da aroeira, 
são os ácidos graxos, terpenoides, e os derivados ácidos 3 α-masticadienoico (schinol) e 
masticadienoico. Porém sabe-se que a composição química da Schinus terebinthifolius 
Raddi é bem mais complexa. Logo, estudos visando uma abordagem sistemática que 
elenque tais substâncias, vêm sendo realizados constantemente (CARVALHO et al. 2013).  
 
4.2.1. METABÓLITOS SECUNDÁRIOS 
 
Metabólitos secundários são compostos orgânicos que não estão diretamente 
envolvidos nos processos de crescimento, desenvolvimento e reprodução dos organismos 
(FRAENKEL, 1959). Ao contrário dos metabólitos primários, a ausência dos metabólitos 
secundários não resulta na morte imediata de um vegetal, porém a longo prazo sua 
ausência afeta a sobrevivência, fecundidade ou estética do mesmo. Os metabólitos 
secundários são frequentemente restritos a um grupo reduzido de espécies de um grupo 
filogenético. Eles têm frequentemente um papel importantíssimo nas defesas vegetais 
contra a herbivoria e outras defesas interespécies (STAMP, 2003). 
Os metabólitos mais conhecidos da Schinus terebinthifolius Raddi são o 
schinol e o ácido masticadienóico (FURONES, 1993; JAIN, YU, ROGERS, et al., 1995; 
SANTANA et al. 2012). Porém, através de triagens fitoquímicas descritas na literatura, 
tanto as cascas como as folhas revelaram-se igualmente ricas em taninos e em óleos 
essenciais, onde a maciça presença dos primeiros designa a classificação química da 
aroeira como uma planta tanífera. Logo, além do schinol e do ácido masticadienoico, 
substâncias como a terebinthona, o ácido hidroximasticadienóico, o ácido terebintifólico e 
o ácido ursólico, figuram entre os metabólitos componentes da Schinus terebinthifolius 
Raddi (AMORIM e SANTOS, 2003). 
A seguir, uma tabela, adaptada de Carvalho et al. (2013) com vários compostos 






Tabela 1: Compostos químicos identificados da Schinus terebinthifolius Raddi. 
PARTE 
UTILIZADA 















(Campelo e Marsaioli, 1975) 
Casca Ácido Gálico CLAE (Carvalho, et al., 2009) 
Casca Agatisflavona RNM (Heringer, et al., 2007) 
Casca Luteolina RNM (Heringer, et al., 2007) 
Casca Tetrahidromentoflavona 
Caracterização 
química e espectral 
(Skopp e Schwenker, 1986) 
Casca Apigenina CLAE (Degaspari, et al., 2005) 
Casca Ácido Elágico CLAE (Degaspari, et al., 2005) 
Casca Naringina CLAE (Degaspari, et al., 2005) 
Casca Amentoflavona 
Caracterização 
química e espectral 
(Skopp e Schwenker, 1986) 
Casca Ácido Masticadienoico N.D. (Lloyd, et al.,1977) 
Casca Ácido Ursólico N.D. (Lloyd, et al.,1977) 
Casca Cardanol N.D. (Lloyd, et al.,1977) 
Casca Tetrahidrorobustaflavona UV e RNM (Kassem, et al., 2004) 










UV e RNM (Kassem, et al., 2004) 
Casca 




(Jain, et al., 1995) 




CLAE (Farag, 2008) 
Folhas Miricetina 3-O-b-D-glucuronide CLAE (Farag, 2008) 
Folhas Miricetina RNM (Cavalher-Machado, et al., 2008) 
Folhas Ácido Gálico CLAE (Cavalher-Machado, et al., 2008) 
Folhas Galato de Metila CLAE (Ceruks, et al., 2007) 
Folhas Ácido Siríngico CLAE (El-Massry, et al., 2009) 












Folhas Galato de Etila RNM (Ceruks, et al., 2007) 
Folhas Quercetina RNM (Ceruks, et al., 2007) 
Óleo Essencial Simiarenol N.D. (Lloyd, et al., 1977) 
Óleo Essencial β-cadineno CG (Jamal e Augusta, 2001) 
Óleo Essencial α-cadineno CG (Jamal e Augusta, 2001) 
Óleo Essencial Cis-sabinol N.D. (Lloyd, et al., 1977) 
Óleo Essencial Carvotanacetona N.D. (Lloyd, et al., 1977) 
Óleo Essencial α-cubebeno CG (Lloyd, et al., 1977) 
Óleo Essencial Simiareno N.D. (Lloyd, et al., 1977) 
Óleo Essencial Mirceno N.D. (Barbosa, et al., 2007)* 
Óleo Essencial Iso-cariofileno CG (Jamal e Augusta, 2001)* 
Óleo Essencial β-pineno CG 
(Barbosa, et al., 2007, Bauer e Brasil, 
1973, Bendaoud, et al., 2010, Jamal e 
Augusta, 2001, Lloyd, et al., 1977, Malik, 
et al., 1994, Pieribatestti, et al., 1981) 
Óleo Essencial α-felandreno CG 
(Barbosa, et al., 2007, Jamal e Augusta, 
2001, Lloyd, et al., 1977, Malik, et al., 
1994, Pieribatestti, et al., 1981) 
Óleo Essencial α-pineno CG 
(Barbosa, et al., 2007, Bauer e Brasil, 
1973, Lloyd, et al., 1977, Malik, et al., 
1994, Pieribatestti, et al., 1981, Santos, et 
al., 2010, Vernin e Parkanyi, 2003) 
Óleo Essencial Limoneno CG 
(Jamal e Augusta, 2001, Lloyd, et al., 
1977, Pieribatestti, et al., 1981, Vernin e 
Parkanyi, 2003) 
Óleo Essencial β-eudesmol CG (Vernin e Parkanyi, 2003) 
Óleo Essencial α-cadinol CG (Vernin e Parkanyi, 2003) 
Óleo Essencial Y-eudesmol CG (Vernin e Parkanyi, 2003) 
Óleo Essencial Espatulenol CG 
(El-Massry, et al., 2009, Jamal e Augusta, 
2001, Vernin and Parkanyi, 2003) 
Óleo Essencial β-felandreno CG 
(Barbosa, et al., 2007, Lloyd, et al., 1977, 
Pieribatestti, et al., 1981) 
Óleo Essencial Canfeno CG (Pieribatestti, et al., 1981) 
Óleo Essencial Y-terpineno CG (Pieribatestti, et al., 1981) 
Óleo Essencial α-terpineno CG (Pieribatestti, et al., 1981) 
Óleo Essencial Terpinoleno CG 
(Lloyd, et al., 1977, 
Malik, et al., 1994) 
Óleo Essencial β-cariofileno CG 
(Lloyd, et al., 
1977) 
Óleo Essencial α-amirina N.D. 






4.3. ASPECTOS ETNOBOTÂNICOS E FARMACOLÓGICOS 
 
As investigações etnofarmacológicas e etnobotânicas têm sido a principal 
abordagem reconhecida por cientistas em todo o mundo, como uma estratégia de seleção 
de plantas medicinais (ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006; SANTOS et al., 2009). 
Segundo Panetta e Mckee (1997) quase todas as partes da aroeira, incluindo folhas, cascas, 
frutos, sementes, resinas, e oleoresina (ou bálsamo), são empregadas medicinalmente pelos 
povos indígenas por terem atividades antiinflamatórias, antidiarréica, diuréticas e 
antipiréticas.  
As propriedades medicinais da Schinus terebinthifolius Raddi encontram-se nas 
cascas, nas folhas e nos frutos da planta. Porém, é necessário um certo cuidado no emprego 
da aroeira, já que ela possui propriedades químicas tóxicas que podem causar alergias 
como dermatite e edema em pessoas sensíveis. A resina contida em cascas, folhas e frutos 
também pode ser tóxica para humanos e animais e, quando o fruto da planta é ingerido em 
demasia, ocorre um efeito paralisante (MACHADO e GUERREIRO, 2001). Mais 
recentemente, um estudo de toxicidade com ratas grávidas, demonstrou que a Schinus 
terebinthifolius Raddi quando usada cronicamente pode levar a efeitos teratogênicos graves 
(CARLINI et al. 2013). 
Popularmente, para obtenção da atividade antisséptica, dissolve-se em álcool a 
resina retirada do cerne da madeira da Schinus terebinthifolius Raddi. Relata-se também 
que as folhas da aroeira quando mascadas, têm a função de clareamento dos dentes 
(LORENZI & MATOS, 2002; DEGÁSPARI, 2004). Segundo Braga (1960) a tradição 
popular sempre utilizou a aroeira, na forma de cozimento (decocto), especialmente as 
parteiras, em banhos de assento pós-parto ou como antiinflamatório e cicatrizante.  
Com base no uso tradicional, farmacológico e clínico o extrato das cascas pode 
ser usado no tratamento tópico de ferimentos da pele, de mucosas em geral e nos casos de 
cervicites (ferida no colo do útero), cervicovaginites (WANICK e BANDEIRA, 1974) e 
também de hemorroidas inflamadas; na forma de gargarejos ou bochechos com o decocto 
para afecções gengivais e da garganta, podendo ser ingerido para combater a azia e a 
gastrite (MATOS, 2002). Esta atividade pode ser útil para estudos químico-estruturais e 
farmacológicos, bem como à síntese de novos antiinflamatórios como alternativa aos que 




Estudos in vitro vêm demonstrando que extratos de aroeira contendo compostos 
já identificados como o schinol, apresentam comprovada atividade antifúngica contra 
microrganismos como o Paracoccidioides brasiliensis (JOHANN, 2010). Já o óleo 
essencial das folhas e dos frutos é indicado em distúrbios respiratórios, pois contém alta 
concentração de monoterpenos. Ele também age como auxiliar no tratamento de alguns 
tipos de tumores/cânceres (BENDAOUD et al., 2010) e como agente antiviral e anti-
bactericida (BELHAMEL, 2009). O óleo essencial também é indicado, externamente na 
forma de gel, loções ou sabonetes, para limpeza de pele, coceiras, espinhas (acne), 
manchas, desinfecção de ferimentos, micoses e para o banho diário. 
Os resultados dos ensaios farmacológicos da Schinus terebinthifolius Raddi, em 
diferentes modelos, registraram a existência de propriedades cicatrizantes, anti-
inflamatórias (GAZZANEO et al., 2005), antioxidante (VELÁSQUEZ et al., 2003; EL-
MASSRY, 2009; BENDAOUD et al., 2010), antitumoral (QUEIRES et al., 2006; 
BENDAOUD et al., 2010) e antimicrobiana incluindo nesta ação Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus, Streptococcus mutans, Pseudomonas aeruginosa, Bacillus cereus e 
Candida albicans (WANICK e BANDEIRA, 1974, MARTÍNEZ et al., 1996; GUERRA et 
al., 2000; MELO-JÚNIOR et al., 2002; DEGÁSPARI et al., 2005; SCHMOURLO et al., 










5 . CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Compostos naturais são utilizados na medicina popular desde os primórdios da 
humanidade, porém nas últimas décadas, o avanço da ciência permitiu que as propriedades 
dos vegetais, minerais e animais, responsáveis pela ação terapêutica relatada 
historicamente, fossem elucidadas com respaldo científico. A Schinus terebinthifolius 
Raddi, conhecida dentre outros nomes por aroeira-da-praia, sempre foi um vegetal bastante 
presente no inventário das chamadas plantas com ação terapêutica.  
Sendo a etnobotânica a principal fonte de reconhecimento científico da 
contribuição etnológica das civilizações para medicina popular, vê-se que os dados 
referentes à Schinus terebinthifolius Raddi mostram-se cada vez mais embasados em teses 
de cunho médico e ecológico, que utilizam a ciência mencionada, como base para 
construção de um argumento fortemente edificado.  
Assim, este estudo teve como foco a disposição botânica da aroeira, bem como 
suas características fitoquímicas e farmacológicas descritas e comprovadas até hoje. Sabe-
se, portanto que além da conhecida ação antimicrobiana advinda da sua constituição rica 
em óleos essenciais, a Schinus terebinthifolius Raddi também guarda uma potente 
atividade cicatrizante e antiinflamatória não esteroidal, originária respectivamente da 
composição essencialmente tanífera (taninos catéquicos e taninos gálicos) e da presença do 
schinol e do ácido masticadienóico (inibidores competitivos específicos da fosfolipase A2). 
Mesmo que a fitoterapia ainda exista em suma como parte de um mercado 
informal, com o retorno do meio acadêmico as bases da medicina popular, esta máxima de 
informalidade vem mudando gradativamente, como se pode ver com a aroeira. Logo, o 
empenho científico voltado contemporaneamente para provar e aprovar o uso médico de 
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